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Enquadramento legal

Decreto-Lei n.º 62/2020, de 28 de agosto, na sua redação atual, que estabelece a organização e
funcionamento do Sistema Nacional de Gás (SNG) e o respetivo regime jurídico e procede à transposição
da Diretiva (UE) 2019/692.

Artigo 86.º - Planeamento da Rede Nacional de Transporte, Infraestruturas de Armazenamento
Terminais de Gás Natural Liquefeito

Artigo 87.º - Procedimento de elaboração do plano decenal indicativo de desenvolvimento
investimento da RNTIAT



Etapas do processo

Ação Entidade Data de concretização

Envio da proposta inicial de PDIRG
2025 à DGEG REN Gasodutos 31/03/2025 

Consulta Pública ERSE 06/05/2025 a 20/06/2025

Emissão de relatório da Consulta
Pública ERSE 22/07/2025

Emissão de parecer sobre a proposta
de PDIRG 2025 DGEG 03/09/2025 

Emissão de parecer sobre a proposta
de PDIRG 2025 ERSE 10/10/2025 

Envio da proposta final de PDIRG 2025
com base nos pareceres emitidos REN Gasodutos 15/01/2026 



Projetos Base (1/2)

Os Projetos Base incorporam os projetos que o ORT terá necessariamente de realizar para que possa
continuar a assegurar a segurança e operacionalidade das instalações da RNTIAT em serviço, em
conformidade com os critérios regulamentarmente estabelecidos.

São projetos cuja decisão depende quase em exclusivo da iniciativa do ORT, tendo em conta a avaliação
que realiza sobre o estado dos ativos em serviço e a segurança de operação da rede. Fazem também parte
dos Projetos Base os projetos que visam dar cumprimento à legislação e regulamentação em vigor, bem
como a compromissos com os ORD relativamente a novos pontos de ligação com a RNDG, ou de ampliação
de pontos de entrega de gás já existentes.



Projetos Base (2/2)

Custos Totais (M€) TOTAL PDIRG
1.º Quinquénio

2026-2030

2.º Quinquénio

2031-2035
DFI

Projetos Base 225,4 131,3 94,1 101,4
RNTG 86,1 45,3 40,8 30,2
TGNL de Sines 62,9 35,7 27,2 31,7
AS do Carriço 22 11 11 8,4
Gestão Técnica Global + Edifícios 28,5 21,1 7,4 16,4
Projetos de IT 1,6 0,6 1 0,4
Investimento Não Básico 14,2 7,5 6,7 4,3
Investimento Corrente Urgente 10,1 10,1 0 10,1

esta tipologia corresponde um montante total de investimento para o horizonte global do plano de cerca
de 225,4 M€ a custos totais. O ORT propõe um valor total de entradas em exploração, durante o primeiro
quinquénio do plano, de 131,3 M€ a custos totais. Deste volume de investimento é solicitada a emissão
Decisão Final de Investimento (DFI) para Projetos Base correspondentes a um valor de entradas
exploração a custos totais de aproximadamente 101,4 M€.



Projetos Complementares (1/2)

Projetos que decorrem de novas necessidades com origem externa à RNTIAT e que não representam
compromissos já assumidos pelo ORT. A realização destes projetos está condicionada à manifestação do
interesse na sua realização por parte de stakeholders externos, bem como à confirmação do Concedente
quanto ao interesse, concordância e data de realização dos mesmos.

Na presente edição do PDIRG são apresentados projetos deste tipo divididos em cinco grandes grupos:

adaptação da RNTG e do AS do Carriço a misturas de gás natural e hidrogénio até 10% em volume;
duas novas cavidades a desenvolver no parque de cavidades do armazenamento subterrâneo do Carriço
investimentos para o desenvolvimento da RNTG para receção de biometano;
abastecimento a navios no âmbito do small scale;
garantia de manutenção do abastecimento de gás aos consumos alimentados atualmente pelo SNG, no
eixo Cantanhede-Celorico da Beira-Monforte, que serão reconvertidos para 100% H2 no âmbito do
H2med.



Projetos Complementares (2/2)

Custos Totais (M€) TOTAL PDIRG
1.º Quinquénio

2026-2030

2.º Quinquénio

2031-2035
DFI

Projetos Complementares 314,3 – 355,7 64,5 - 72,4 249,8 - 283,3 0

Projetos associados a misturas de hidrogénio até 10% em volume 111,1 31 80,1 0

Novas cavidades AS Carriço (RCM n.º 82/2022) 121,2 – 143,8 0 121,2 – 143,8 0

Desenvolvimento da RNTG para receção de biometano 39,9 3,2 36,7 0

Abastecimento a navios no âmbito do small scale 30,2 – 38,1 30,2 – 38,1 0
Alimentação a gás dos consumidores ligados ao eixo de transporte 
da RNTG a converter para 100% H2 11,8 - 22,7 0 11,8 - 22,7 0

esta tipologia de projetos corresponde um montante total de investimento para o horizonte global do
plano, a custos totais, que pode variar, dependendo das opções que venham a ser tomadas, entre 314,3

355,7 M€.



Principais conclusões (1/4)

DGEG efetuou uma avaliação do PDIRG 2025 incidindo sobre necessidades de investimento para
assegurar níveis adequados de segurança do abastecimento, cumprimento das metas de política
energética e de fiabilidade da rede e dos seus equipamentos na perspetiva da segurança de pessoas
bens. Teve em consideração, na sua análise e conclusões, decisões de política energética como:

O PNEC 2030, revisto, aprovado e submetido à Comissão Europeia em dezembro de 2024;
Resolução do Conselho de Ministros n.º 82/2022, de 27 de setembro, que determina um aumento da
capacidade de armazenamento da RNTIAT;
Decreto-Lei n.º 62/2020, de 28 de agosto, na sua redação atual, conjuntamente com os Despachos n
3264/2025, n.º 2791/2025 e n.º 1112/2022, que determinam que os operadores da RNTG, da RNDG
do AS adaptem as suas infraestruturas para acomodar misturas de gás natural com H2 (até 10%/vol. na
Alta Pressão e até 20%/vol. na Média e Baixa Pressão);
O desenvolvimento de um mercado de biometano em Portugal, conforme previsto no Plano de Ação
para o Biometano 2024-2040 (PAB).



Principais conclusões (2/4)

versão final do plano apresentado pela REN Gasodutos procura incorporar a generalidade do conteúdo
dos pareceres apresentados pela DGEG e ERSE, não obstante a observância de pontos em que tal não se
verificou, com especial destaque para o volume de investimento proposto.

Entende-se que do investimento total, que varia num intervalo entre cerca de 539,7 e 581,1 M€ a custos
totais para o período 2026-2035, devem merecer aprovação os seguintes projetos, que totalizam 314,3 M

custos totais, nos seguintes termos:

Projetos Base

Os projetos para os quais é solicitada emissão de DFI no âmbito do PDIRG 2025, inscritos nos Projetos Base
com início ou a transferir para exploração nos anos de 2026, 2027 e 2028, bem como os projetos de
adequação da RNTG a novas classes de localização, da construção da 4.ª baía de enchimento de cisternas

instalação de novos cabeços de amarração no cais de acostagem no TGNL de Sines, o que corresponde
um total de 101,4 M€ a Custos Totais.



Principais conclusões (3/4)

Projetos Complementares

Atentos os objetivos de política energética nacional assumidos por Portugal:

Adaptação da RNTG e AS do Carriço a misturas de gás natural e hidrogénio até 10% em volume, com um
valor total proposto de 111,1 M€ durante o período de concretização do PDIRG 2025, dependente, no
entanto, da concretização da avaliação técnica conjunta e da eventual necessidade de revisão do acordo
de interoperabilidade entre Portugal e Espanha;
Duas novas cavidades no AS do Carriço, com um valor de 98,6 M€ a custos totais, cuja entrada em
exploração se prevê para o segundo quinquénio, aos quais deverão ser somados os valores associados
ao cushion gas, cujo montante, apesar de estimado, está muito dependente do valor do gás no
mercado;
Estação de descarga de gás comprimido na JCT7300 – Monforte, com um valor estimado de 0,8 M€;
Projeto associado a outras potenciais estações de descarga de gás comprimido, condicionada à resposta
positiva do mercado no âmbito de consulta ao mercado a desenvolver, cujo resultado deverá ser dado
conhecer ao Concedente e à ERSE.



Principais conclusões (4/4)

Entende ainda a DGEG que, face ao baixo estado de maturidade de alguns dos projetos propostos em
Projetos Complementares, deverá a Concessionária:

Proceder à realização de estudo para estimativa do potencial de procura de GNL para abastecimento
navios no porto de Sines, nomeadamente abrangendo dados agregados de consumo calculados com
base nas diversas rotas de cada frota de navios, critérios objetivos de atratividade logística e operacional
de cada porto, cenários de penetração do GNL, entre outros, tal como identificado pelo ORT na sua
versão final do PDIRG 2025;
Realizar o estudo relativo à identificação de potenciais consumidores que se proponham manter
alimentação a gás natural no eixo Cantanhede-Celorico da Beira-Monforte, de forma a permitir uma
avaliação mais precisa do cenário de investimento a realizar. Tal como o estudo referido anteriormente,
deverá ser dado conhecimento do resultado ao Concedente, de forma a melhor suportar uma tomada
de decisão.

Finalmente, em relação ao projeto de construção de um gasoduto entre Monforte e Évora, entende-se que
sua pertinência deverá ser avaliada em futuros exercícios de planeamento.
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